
 
 

 
 

 
Entrevista a João Gouveia 

 
 

 

GD: De que gosta muito? 

Sem dúvida alguma de que, desde que me conheço, sempre fui um eterno e fervoroso amante da bondade e da 

compreensão entre as gentes. 

 

GD: O que detesta? 

Obviamente e raivosamente a maldade, sobretudo da que é cometida contra pessoas indefesas.  

 

GD: Vê o avançar da idade como um passo a mais ou um passo a menos? 

Apenas um passo real e necessário para que o tempo chegue ao seu fim.  

 

GD: Já em pequenino, gostava de escrever? 

Sim. Na adolescência gostava de prendar as colegas de liceu e da faculdade com versinhos gentis e amorosos. 

 

GD: Quem é o seu ídolo? 

Todo aquele que, tal como eu, adora – e, se possível, luta – pela boa convivência e harmonia entre as gentes. 

 

GD: A sorte somos nós que a fazemos? 

Também; mas são os acasos das nossas vidas. 

 

GD: Na vida qual é a regra do jogo? 

Infelizmente, para uma grande parte dos homens, as regras são sempre ultrapassadas de modo a servir os seus 

próprios interesses. 

 

GD: Qual a sua opinião sobre este tipo de conversas, ou sobre esta rubrica do Grupo Desportivo? 

É um modo salutar de conhecimento dos nossos colegas. 

 

GD: Qual era a pegada que gostava de deixar para as gerações vindouras? 

Que vale a pena viver a vida de um modo correcto, e que possa servir os outros como um bom exemplo. 

 

GD: Como é que surgiu a possibilidade de ser responsável pela Biblioteca do Grupo Desportivo? 

Através de uma conversa com o presidente. 

 

GD: Agora uma difícil: qual é o maior desafio que se apresenta ao responsável de uma biblioteca? 

O modo de classificação dos livros e a sua arrumação posterior e, naturalmente, por ordem alfabética. 



GD: À sua última obra deu o nome de Memórias e Saudades. Para onde é que a memória o transporta? 

Para o passado, naturalmente, com coisas más e boas, lado a lado, como é natural. 

 

GD: E de que é que tem saudade? 

Das coisas boas por que passei e também pelos tempos mais difíceis, os quais, por outro lado, me serviram como 

frutuoso aconselhamento. 

 

GD: Por falar em Memória e Saudades... O serviço militar em Moçambique oferece-lhe algumas? 

Sim, muitas e, na sua maior parte, boas. 

 

GD: Tendo feito praticamente toda a sua formação académica em Lisboa, como é que aparece agora no 

Porto? 

Quando terminei o curso de Cadete de Infantaria na Academia Militar de Mafra, fui colocado no Porto, no Regimento 

de Engenharia II, e por cá fiquei no Porto. 

 

GD: Nos tempos do Liceu Gil Vicente, era cliente da Feira da Ladra, aos sábados? 

Não propriamente cliente, mas muitas vezes andávamos por lá, admirando as velharias. 

 

GD: Se lhe derem uma caixa de limões o que faz: limonada ou caipirinha? 

Caipirinha. 

 

GD: Qual tem sido o maior desafio que a covid lhe tem oferecido? 

Fugir-lhe o mais que possa, tomando para tal as precauções julgadas necessárias. 

 

GD: Se o euromilhões lhe proporcionasse 100 milhões de euros, o que fazia? 

Indubitavelmente o Bem, a mim e a outras pessoas merecedoras. 

 

GD: Está zangado com alguém? 

Não. 

 

GD: O que é que a idade nos oferece? 

Certamente alguma experiência de vida e a oportunidade de a utilizarmos o melhor possível. 

 

GD: E o que é que ela nos tira? 

Muitas vezes, infelizmente, a possibilidade de a vivermos como gostaríamos. 

 

GD: Olhando para trás, qual a sua maior conquista? 

Ter chegado aonde cheguei, olhando para o passado com a consciência tranquila. 

 

GD: O filme mais, mais, mais…? 

Cinema Paradiso. Música de Ennio Morricone e realização de Giuseppe Tornatore. 

 

 



GD: É mais de olhar para a árvore ou para a floresta? 

Depende do local onde me encontro. Todavia, prefiro olhar para uma só árvore, mas que me encante, do que para a 

imensidade de uma floresta. 

 

GD: Acredita no destino ou apenas na capacidade de mudar? 

Nas duas coisas, tendo em conta que o “destino” é constituído, muitas vezes, pelas características com que 

nascemos, mas que podemos utilizar por modos diferentes conforme a necessidade do momento. 

 

GD: A nível profissional, qual é o momento que mais gosta de recordar? 

Foi quando fui chamado ao Conselho de Administração e me incumbiram de fazer o jornal do banco. 

 

GD: O que queria ser quando era menino? 

Músico (maestro) 

 

GD: É hoje quem queria ser? 

… Na medida do possível. Todavia, gostaria de ser alguém com inteligência e poder para mudar as partes feias da 

sociedade. 

 

GD: Aos 85 anos, o que é que se sabe que não se sabe? 

Tudo o que nem eu sei! 

 

GD: Quem sabe os seus segredos? 

Não tenho segredos. 

 

GD: Quem é o seu maior fã? 

De modos diferentes, claro, o meu filho e a minha mulher. 

 

GD: Considera que é uma pessoa feliz? 

Sim, se eu me esquecer do Bem que eu gostaria de fazer e que não posso. 

 

GD: De que precisaria para se sentir ainda mais feliz? 

De ter possibilidades para fazer felizes todas as pessoas com bons sentimentos. 

 

GD: O propósito da sua arte é servir os outros ou servir a arte? 

Ambos. 

 

GD: O Marco Paulo diz que tem 2 amores. O João também tem? 

Sim, a minha mulher e o meu filho. 

 

GD: Sendo a fotografia uma das suas grandes paixões, qual foi a fotografia que ainda não conseguiu tirar? 

Como diria o “meu amigo Fernando Pessoa”: «há tantas que não pode haver tantas». 

 

 



GD: Qual foi a pergunta que ficou por fazer? 

Em meu entender, foram feitas todas as perguntas necessárias e oportunas. 

 

 

Respostas rápidas 

 

 

GD: Qual o seu prato favorito? 

Cozido à portuguesa 

 

GD: Teatro ou cinema? 

Ambos 

 

GD: Prosa ou verso? 

Ambos 

 

GD:  Livro ou crónicas soltas? 

Ambos 

 

GD: Primavera ou Verão? 

Primavera 

 

GD: Beijo ou abraço? 

Depende… 

 

GD: Fotografia a preto e branco ou a cores? 

Ambas 

 

GD: Manhã ou tarde? 

Tarde. 

 

GD: 25 de Abril? 

Muita chuva e pouca água potável! 

 

GD: Santo António ou São João? 

Ambos 

 

GD: Grupo Desportivo BPI? 

Organismo que me deu a oportunidade de partilhar muitos e inesquecíveis momentos de felicidade, mormente 

através do Grupo de Teatro para Crianças, a que tive o grato prazer de pertencer, tendo a meu cargo a área da 

sonoplastia. 

 

Por Rui Duque, 5-07-2020  


